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"Só com a queda da infla-
ção terá início um processo 
de reaquecimento econó-
mico no Pais. Isto é o que 
todos desejam." A declara. 
ção foi feita, ontem, pelo 
presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), senador Albano 
Franco, após considerar 
que, neste ano, até o mo-
mento, a economia brasi-
leira ainda não registrou 
"sinais Sensíveis de reati-
vação". O vice-presidente 
da entidade e presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP), Luiz Eulálio de 
Bueno Vidigal Filho, acre-
dita numa tendência ca-
dente da espiral inflacioná-
ria a partir deste mês e 
previu uma taxa de 9%, 
diante dos quase 13% de in-
flação em fevereiro: "Se ti-
vermos uma inflação de 
9%, ou em torno de 9%, em 
março, e esta queda se re-
petir em abril, não terei dú-
vidas de que se estará res-
tabelecendo a confiança na 
política económica do 
Pais", afirmou. 

Tanto Vidigal quanto Al-
bano Franco não dispu-
nham de dados sobre o de-
sempenho da indústria, nos 
dois primeiros meses deste 
ano. 

O presidente da CNI 
disse que o levantamento  

dos números referentes á 
produção industrial, no 
período referido, está na 
etapa final e, pelo que ava-
liou, "o único segmento in-
dustrial ligeiramente rea-
quecido, no priMeiro bi-
mestre,é o automobilísti-
co". Luiz Eulálio de Bueno 
Vidigal Filho afirmou que 
os estudos da FIESP estão 
a indicar que "o resultado 
foi melhor do que se espe-
rava, mas, por enquanto, 
só posso referir-me a um 
estado de espirito omitis-
ta". O presidente da 
FIESP pretende participar 
de reuniões setoriais que o 
ministro do Planejamento 
,vem realizando com presi-
dentes de sindicatos em-
presariais para debater o 
comportamento dos diver-
sos setores industriais. "A-
té agora, houve uma reu-
nião em Brasília com vinte 
representantes de sindica-
tos e uma com industriais 
da indústria de bens de ca-
pital. 

Os dirigentes da CNI co-
mentaram as intenções da 
quina carta enviada pelo 
governo ao Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e 
tanto Vidigal quanto Alba-
no Franco não esperam 
que as autoridades econó-
micas baixem um novo pa-
cote económico a partir 
deste documento. O presi-
dente da FIESP acredita 
que, "se o governo der  

prosseguimento, com vi-
gor, ao orçamento planeja-
do, principalmente na área 
de gastos públicos, não tem 
dúvidas de que não haverá 
"pacote novo". Já o presi-
dente da CNI teme "um pa- 

cote de medidas para aper-
tar o cerco monetário", co-
mentando que "torço e rezo 
para que ele não venha, 
pois as empresas estão as-
fixiadas, principalmente as 
pequenas e médias". 


